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Com grande assistência rea-

lizou o Jockey Clube Brasileiro
i ma excelente reunião no sábado

tltimo, a qual transcorreu em

aporerte ordem, dadas a* irre-

gilaridadcs invisíveis, a olho nú.

No ultimo pareô, por exem-

pio, a vitoria pareceu niticla do

cavalo PandlO e com surpreza

subiu ao placard o 1 úmero cor-

respondente a Quixote,
O caso ceu margem a os mais

violentos comentários e a vario*,

boatos que desabonam a muita

gente responsável pela mOrali-

dade do turfe.
No primeiro pareô venceu o

cavalo Miathan. confirmando as-

sim os suas anteriores perjorman-

ces. Em 2.° lugar chego;. Guaoi.

No 2.° pareô chegou a égua

Escova que afinal deiencabulou

chegando cm 2.° a égua Ancora.

No 5.° parco venceu com sar-

preza geral o cavalo Ciclone

secundado pelo favorito Ovilis.

No 4.° pareô venceu ° cavalo

Três Corações dominando o cavalo

Cuscuz que corria muito no final.

O 5.° pareô reservado a potros

sem vitoria foi ganho por Esta-

dista seguido do platino Matle.

No 6.° parco Ocelera apro-

veitando-se de uma largada pro-

picia surgiu na vanguarda do

grande lote de competidores e

não se deixou mais alcançar .Em

2.° lugar após breve luta, chegou

Bujjalo e em 3.° o cavalo Itanino.

No 7.° e ultimo pareô o juiz
de chegada proclamou vencedor

o cavalo Quixote, sem lançar

mão do olho mecânico, dando a

2.» colocação ao cavalo Pancho

que pareceu ter sido o vencedor.

E' estranho que não seja devi-

mente verificada a chapa fotogra-

fica da chegada, quando dois
animais, como no caso em apreço,

cruzam o disco em igualdade de
condições, dando margem aos

mais estranhos e desabonadores
comentários.

A corrida de domingo, cujo

principal atractivo foi o Clássico

Protetora do Turj, com a do-
tação de 25 mil cruzeiros, na
distancia de 2.400 metros teve

um desenrolar muito movimen-

tado, assumindo na entrada da
meta o comando do lote Gengis

Kan que cruzou bem o dAco
de sentença. Em 2.° lugar chegou

. Durandi.
Iniciando a serie d.e ganhadores

venceu a 1.* correira a égua 31 e-
xicana cojocando-s; em 2.° lugar

a destacada [twoiúa Querencia.
Na 2.a carreira venceu bem a fa-

vorita Estourada, tirando 2." lugar

j?ducada e em 3.° a égua Gondola,
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Três Corações, ven cedor do 4.° pareô.

No ô.° pare o venceu Bombardeio

colocardo-se cm 2." lugar Alberdi
O cavalo Periquilà chocou-se

com vim competidor, quasi jo-

gand.o ao solo o seu condutor. A

4." carreira foi ganha por Vali-

nodia, de ponta a» ponta. Em
2.° lugar chegou a égua Jltraluz.

No õ.° pareô venceu galhar-
damente a égua Ta ir, colocando-se
em 2.° Rejogado c 3." San Force.

Na 6." carreira a grande favo-
rita Cyria,, sob o guante d°,
mestre Zuniga perdeu o parco
em cima da meta, para o cavalo
Esmero sob a direção de S. Barbosa

O Clássico Protectora do Turj
foi ganho por Gengis Kan, sób
a direção de S. Barbosa chegando
em 2.° lugar o favorito Durandi
e em 3.° Dalcar.

No 8.° pareô, num final viva-
mente disputado d.ominoi. a car-
ieira o ca\alo Sardoal colocando-
se em 2.° lugar o nacional Sim-
bolico. A nona e ultima carreira
do programa handicap na milha
foi ganha em lindo estilo pelo
cavalo Buridan secundado por
Atleta que corria muito no final.

O movimento da casa de aposta
no sábado e domingo ultrapassou
a quantia de dois milhões e 50
mil cruzeiros.

Embarcado para São Pai.Io na
i ltima quinta-feira para disputar
o Grande Prêmio Luii As-
su/nnção o crack carioca Latero
confirmou a sua alta clases,
vencendo o pareô apezar cie
carregar 62 quilos; cm 2.° lugar
chegou Sirkri e em 5.° Boston.

APRECIAÇÕES DA "A TRIBUNA". DE SANTOS,
SOBRE A REPORTAGEM DE "ESPORTE ILUS-

TRADO" REFERENTE AOS JOGOS ABERTOS
DE SOROCABA

Cs nossos prezados colegas da "A Tribuna", vibran-
te matutino que se edita em Santos, divulgaram a seguin-
te nota, com referencia ã reportagem desta revista sobre
cs "Jogos Abertos do Interior" em 1943:
"feito inigualável DOS SANTISTAS correspondido no hio

Desde algum tempo, isto ó. desde o encerramento dos
Jogos Abertos de Sorocaba, que noticias sobre o certame
teem vindo a lume em vários jornais. São noticias parti-
das na maioria de esportistas pertencentes a cidades que
obtiveram êxito apenas parcial nas competições.

E' justo e nós compreendemos perfeitamente o inte-
resse em atender tais publicações. Um órgão de opinião
tem a sua tarefa elevada, colocada em plano superior, quan-
do estimula, quando favorece o meio que opera com vo
tade, com entusiasmo, e, mais, quando caminha ao encon-
tro do progresso que desponta.

O iorr.al completa a obra, colaboia, constitue uma
força de impressionante valor para o objetivo a alcançar
E' isto o que vemos no esporte.

Surpreende, todavia, que em tais noticias dos Jogos
Abertos, se omita sistematicamente o nome de Santos, carri'
peã absoluta da competição pela 4." vez, proeza extraordi'
nária e ainda não igualada.

Omitir os feitos dos nossos representantes deixa en-
trever incrivel indiferença pelos fatos. Não menciona-los
constitue um desvirtuamento do resultado da olimpíada
e...de uma nobre função. p,

A olimpíada do Interior não é c.ousa a desprezar, t
uma competição oficializada pela Diretoria de Esportes,
amparada pelo governo, suieita a regulamentos, a um alu
espirito de disciplina, reunindo mais de 1.000 concorrem
tes, representando 31 cidades! E' enfim um certame como
nac há outro no Brasil e talvez no continente. .

Por isso é que nos causa imensa satisfação,sentiria
um intraduziyel entusiasmo verificando que uma revista
do Rio de Janeiro, bem compreendendo a extensão, a inv
portancia, a finalidade do certame, se propõe a colocar
cs Jogos Abertos de Sorocaba num nível de impresssip'
nar.te destaque, como se fora um certame de amplitude
nacional, quando é certo que órgãos paulistas mal se digna-
ram a publicar algumas linhas e ainda assim omitindo
nome da cidade tetra-campeã. ,

Esta revista é o "Esporte Ilustrado". Recebendo com
carinho o trabalho de Ari Fortes, ela se impõe à simpati
de todos e particularmente dos santistas".
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II Campeonato Inter-colegial de
Educação Fisica

Prossegue o animado certamen promovido peloD. E. N. da Prefeitura do Distrito Federal
Sob a orientação do Depar-

lamento de Educação Mario-
nalista da Prefeitura do Distri *
(o Federal, eslá em andamen-
to o II." Campeonato Inter Co-
legial de Educação Fisica. A exem-
pio do que aconteceu com o an-
terior, o deste ano vem alcan-
çando grande êxito, obedecer.-
do a direção eficiente do próprio
Jiretor daquele Departamento,
cel Moacir Tcsc.\no de Brito,
esportista e educador de reno-
mado conceito, animador de em-
pccndimentos os mais saluta-
r:s e patroticos. Juntamente
com o 1.° Campeonato o Depar-
uamer.to promoveu enlie os alu-
rios um concurso de cartazes e
dizeres sobre Educação Fisica.
Os melhores classificados no con-
curso foram os alunos da Escola
Técnica Paulo de Frontim que
.-.'cançaram os cinco primeiros
lugares. Foram eles:

i.° lugar — Cléa Moreira dos
Santos

BK:" JElÀ.']i'v''rJ rJIKiJ KJEI) ¦¦¦¦¦¦¦i iBiassi m> íssssssssssssssh¦fl Mmt^-^Mmmmmxmk -A* sara— Mm£3EÈ%MmmmlmlÊnMa mWMmWrmámm —I—m 1 i Mm— flbai»flfll MW -¦•¦ •imtiyMm MmBsaB Hí.ov.^S mrr-Ei-^mTJQ^Bii^mÊim b>Bb BB ¦r» »o^^s^B B
fll BIBWa&v .W BB ntitit^rw P^i áflfflj Bfcn i ásM

*m*m P^ KSflS \v\ W ^smBI mm W
Brv. jflr ,,'lm ABL-„ - 3flB ^fl^^l ãflW fllflflflflHflfl ¦¦ flfll flu-. BflP !^S«* 

' fl V, ^H ^b
fl fl^^-fFBVdBK^'! Hfl flj I.JBJ fl^Br^^B fflfl^^B »* If ^Éfl §¦**¦
fefl fl' *~;> 

M-átiMmk -- ¦' «fl fl U E ' jflV 
' * 

^V^^^- I^B^^B
«3 PfxiM ¦ e " " nil - - ,<fll M\ m\- ¦ amV ¦*
mmMwr \ i*flflflflP9 ?'fll flk flflr />¦ B flfli % \MMf- ¦ "flflflflflflrl
^r^ j^fl"*^ ^"S flV ' JBfl^ *a F ^flk ¦ Jflü fl Vfcira

jsflsr^ ^ÉBI *^fll flV ^flfl BsssBsBk ^^fl^B^^ ^^^ssBflífc^Ht aaV 11 ^BBfl^fl^fl^fl^fl^HF K «^ . ?. ¦ ^ ? ^^ "^flriJflflsi
m. 9 ^«k *».7' ^iBjBBBfsr 1Sf7*W ^*Bk - f* > *-*». .¦ <* *\ *•-^^í
flp- * ..r -í?;.:.* -fei- *'• ^* bJ
Bi,, i-i yi • *. . -lof- ..a- - -o- •¦-# fl -^ W

B 1flMBsHHiias^v>:^flk>te^»-^ mh '.^¦¦¦k^^v ""> > âUHp-b E>fl BflflBflflfll fll flslW i --1 flfllSfld fl B/ _«d- - -:^ H^flBflflssssssssV/ fl
¦bb ^^flsl sflswOfl] flBÍ f .^flflflflk ^BM^flflflflflflflflJflflflflflflflflflflflflflflflkJ ^^ 3flJ

^flflfl - flsi flflW ¦¦- -Mrm ¦^*flfl ifl----V -T^B £' ." 3fll flB ¦¦ flK^v
mMMt <Mm Bk^BI ÃK. S^. -""*¦:?*¦¦ ¦¦< -^ .flfll 9HÉk'^ásafll BY - *. - x^fl1 H"flBBv fl K ssk^ ¦ Hk -' flffi»nlf3B ¦ ¦*i.'rl II

fl/ fl 1'jpi H Bu . BB - flflVafl BL lr"^^^B ^flflflflflfli BB
sR • Jm^mmWÊ\ Vk $mhi:'- :^R: .W • ^mmm' 

' ¦¦•'¦•WV • IF flar ^^iBflV fll flBBfltÉliimv -"flfl**«*líH' -'flí - -:^ .¦'•¦•";''. r5*?;:^ .-•..'- •-'•¦f-í flV MM^i.-- -^1 II
aflflflp^-' flfl^PPEflpflflsM - flp' ¦¦}.:-?-f--,-.r ¦•¦-.. J- - flflvo-,777:.. Wr^hl^s- ^MMMwyMmoMt mW&3*Ér, ' ^.iBflfls^* - IflUflfl* :^fllflB - ¦ -Mw • >: f .¦*<¦-. ^t^^^. mm* w*r -^^BflBflfli flF -flfl

fllffM"Ru''y :^|o:,-i / .-o; f ^^^flj

-i H 1 *-AÍL ^ Á mrnrn^ FMmmTm fllfllm* HP

í::ov

4§8

2.° lugar —
3.° lugar -
4°. lugar —

Magalhães

Ayde Moreira
Zilá Franco
Eurith Tarsilia de

As volebolistas da Escola Técnica Santa Cruz.

5." iugar — Elena Roque
A titulo de curiosidade damos

os vencedores do l.° Campeo-
n.' to que foram:

Voleibol feminino — Instituto
de Educação

Voleibol masculino — institu-
to de Educação
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O "six" de vôlei da Escola Técnica Paulo de Frontin.

Basquete masculino — Escola
Técnica Visconde de Mauá

Futebol — Escola Técnica Vis-
conde de Mauá

A rodada inaugural do cam-
peonato deste ano realizou-se
no Tijuca no dia 23 do mês pas-
sado. Os resultados apresenta-
tados foram estes:

l.° jogo: Voleibol masculino
Juiz — Profro' Ligia Maria

Lessa Bastos
Escola Técnica Visconde de

Cairú 2
#

Escola Técnica Souza Aguiar 0

2.° joco — Voleibol feminino
Juiz — Prof. Tito Padua
Escola Técnica Santa Cruz 2

Escola Técnica Paulo Frontim

3.° jogo — Basquetebol mas-
culino

Juiz — Aladino Astuto
Escola Técnica João Alfredo 54

<^

Escola Técnica Santa Cruz 13

Sábado prosseguiu o inter co-
legial no Instituto de Educação
com os seguintes jogos:
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GIJO E A SUA HISTORI
Torcia pelo Botafogo, vinha para o America, m
acabou ingressando no Fluminense -- Foi troca

pelo centro médio Og -- Sempre quiz ser gus
dião - Satisfeito nas hostes do vice-campe

a
éúV..

i

Gijo! Güol Gijo!

Quantas e quantas vezes essas quatro letras, como um petardo
ecoaram nas praças de esportes ?

São os gritos de entusiasmo, com os quais a torcida festeja os lan-

ces de arrcjo desse baluarte da equipe vice-campea carioca de 1943.

Nao se pôde deixar de reconhecer, que na presente data, esse jovem
e disciplinado "player" é um dos valores com que conta a nova gera-

ção de craques. Desses craques, que têm sob seus ombros a árdua ta-

refa de continuar a trilha glcriosa deixada por Fried, Del-Debio, Pe-

tronilho, Fortes, Amado, Fausto e muitos outros — cujos feitos imor-

redouros o desenrolar do tempo não consegue apagar. Embora Gijo
figure como militante tricolor ha mais de dois anos. apenas na pre-
sente temporada teve "o seu dia'X E' que Batataes — o fenomenal
Batataes. na pelaja do turno Botafogo x. Fluminense — fraturando
o astragalo deu ensejo a que o seu conterrâneo aparecesse em cena. E,
bem diz o ditado:

Quem vae ao vento perde o assento.

Foi o que aconteceu no caso presente. Com unhas e dentes agar-
rou-se Gijo a essa oportunidade, e hoje, é um dos convocados para a
formação do combinado carioca, que concorrerá ao campeonato na-
cional de 1943.

CONTERRÂNEO DE TIM, BATATAES, MARACAI, ETC.

Romualdo Sperte, pois é este o nome de batismo do arqueiro
tricolor, é natural do Estado de S. Paulo. Desde os primeiros momen-
os demonstrou ter atração pelo 

"socer'X A posição de arqueiro se-
duzia-o. Sonhava com o estrelato. Nome em letras garrafais. Cartaz

e muito. Na cidade de Marilia começou a sua ascençao para a cjoria
e para a fortuna. Enquanto seus dois irmãos adoram a vida but
dos sities, o nosso amigo prefere o dinamismo das grandes metrópoles.
E, dando tratos á bola. lá se foi ele rumo á cjpital paulista, ende ina-
gressou no Palmeiras. Isto ocorreu em 1939, e nessa época Gijo c
tava apenas 20 janeiros. Está aqui uma informarão um tanto in-*
discreta, mas agora não ha remédio...

NAO SABE EXPLICAR !

Na pratica do violento desporto britânico, como em muita ecusa
mais. ninguém sabe explicar a razão de ser de certos fatos interes-
santes. O deste moço, que com êxito atua na difícil posição de guarda-
vala, é um exemplo fi isante.

Nem ele próprio é capaz de elucidar o porque do apelido de Gijo;
da mesma maneira que o famoso Chueco Garcia — nao encontra
justificativa para o termo "chueco". De torto é que o "wing¦¦!<

portenho não tem nada.

Em seu primeiro contacto com os "'periquitos", o atual titular do
arco do grêmio de Álvaro Chaves, era agraciado com esse adjetivo
que atí hoje o acompanha como se fosse um segundo eu.

TORCIA PE 1.0 BOTAFOGO !

O campeão carioca de 1910 era a "menina dos olhos" desse fes-
tejado goleiro dos saltos felinos. Bastava que se anunciasse a ida do
Botafogo ao estado bandeirante para que Gijo como qualquer tor-

í
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1 ° jogo — Voleibol masculino;
Escola Técnica Amaro Ca-

valcanti.

Escola Técnica Santa Cru*
2.° jogo — Voleibol feminino;
Escola Técnica Amaro Ca-

valcanti.

Escola Técnica Bento Ribeiro
3.° jogo basquetebol masculino;
Escola Técnica Vjsconde de

Cairú

Escola Técnica Visconde de
Mauá

esporte ilustrado dará em
detalhes todos os jogos do \\i
inter colegial de Educação Fisica.
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A Escola Técnica João Alfredo, (a de faixa) e a Escola Técnica Santa Cruz, que disputara
prelio inaugural de basquete.
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GÍJO numa intervenção segura em defesa das cores do FLUMINENSE

>

cedor comparecesse aos locais dos "matchs'. leual a Gijo ha muitos
per aí. E' só percorrer a lista.

VINHA PARA O AMERICA

A trajetória desse guardião no club do Parque Antártica não foi
das mais brilhantes. Fatores extrinsecos colaboraram de "japonez"

contra Gijo que, embora permanecendo até o termino da temporada
oficial de 41 nada de notável obteve como palmeirense.

Nessa data, Dezembro de 1941, um emissário dos "Diabos Ru-
bros" procurou-o. As "demarches" foram iniciadas e concluídas com
cinqüenta por cento do êxito. Sim, Cinqüenta por cento, pois se Gijo
concordava em vir para as hostes do club de Antônio Avelar, os men-
tores do campeão paulista de 42, eram a favor do contra... Negaram
o passe. Verifica-se assim que por um triz não vestiu a camisa cor de
sangue.

APARECE AMENDOIM

Parecia que Gijo iria para o time da cerca, quando entra em "ebu-

lição" Amendoim. Trata-se de figura conhecida no setor esportivo,
pois é o "arreglador" 

de varias transferencias sensacionais.Como exem-
pio estão os ingressos de Florindo e Zarzur — no S. Paulo. Aquele
antigo jogador bandeirante sugere formula conciliatória — Gijo se-
ria trocado por Og — o pivô, que hoje é o Toscanini, da turma pre-
parada por Del Debio.

A "barganha" satisfaz a ambas as partes, pois tanto o gol-quiper
como o centro-medio em seus novos setores, brilham, e brilham muito.

NEM PENSA NISSO...

Mesmo sendo no presente momento um elemento de grande po-
pularidade não abandona aquela característica de simplicidade. Para

todos tem sempre a. mesma dedicação, c quando se fala na possibi-
lidade de mudar de "galho". Gijo — que também gosta da dansa
responde que não é Camélia...

Seu contrato com o fidalgo grêmio do bairro presidencial está
prestes a findar, mas a torcida não precisa ficar triste, pois essa frase
define tudo.

E' indice flagrante de que Gijo renovará contrato com o Flumi-
nense..

Vinte Milhões de Mulheres
Procuram Marido

A Duquesa cie Windsor conta sua vida atual.
No pé gelado do nosso Continente.
As grandes rotas da emigração através dos tempos.
Dificuldades e hesitações de uma dona de casa.
Paizagens onde a morte semeou belezas nunca vistas.
Um imperador frustrado.
Descrição do maior templo budista do mundo.
Vida e obra de Isaac Newton.
O peixe enigma — um fakir de piscina.
Passado e presente encontram-se na Tunísia.
Escola Radiofônica de Agricultura Prática.
O motim de "Bounty".

Prática de radio, "Dicionário de nomes próprios".
Nos domínios da Gramática, Contos Ilustrados, Ro-

mances de Amor e Aventuras, Paginas de Arte,
Muitas Ilustrações.

em EU SEI TUDO de Novembro, á Venda
Redaçã.u Maranguape, 15 — RIO
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Tem ur.s chutes "aloprados"

que chegam até a meter medo
Ao S. Cristóvão é um dedicado
o valente meia Alfredo.

0. K.
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Sástre, o craque muitas vezes
campeão, veio da Argentina ao
Brasil para conseguir mais um

honroso titulo

Sastre, ao lado de Rocha Netto.

(Escrevei! Rocha
tor-correspondente
ilustrado'!

Netto, reda'
de ESPORTE

antonio sastre é o nome de
um jogador valoroso, que de-
Icnde as cores do São Paulo F.
C, da capital bandeirante,. "Pia-
yer de renome internacior ai,

veterano Sastre, o "homem

^!or. sete instrumentos", ainda
e um dos elementos de maior evi-
deneia do futebol brasileiro.

"fans" que possue na Argen-
tina, não fica lá muito atrás pois,
mesmo "torcedores" de outros
grêmios admiram o famoso jo-
gador que alia ao titulo de era-
que uma educação finissima.

Por ocasião da visita do São
Paulo a Piracicaba, o nosso re-
dator-correspondente no inte-
rior paulista teve oportunicla-
de cie palestrar lentamente com
Sastre, que adiantou estar sa-
tisfeito no Brasil, paiz hospi-

sabem
aplaudir e prestigiar os extran-
geiros que aqui aportam, para
mostrar o que sabem fazer den-
tro das "canchas".

Sastre, varias vezes campeão,
conseguiu com sua justa fama
e cartaz arrastar muita gente
ao Pacaembú - "mina do Bra-

iudándo ao São

5r ocasião de sua vinda, ini- taleiro, cujos "hinchas
migos gratuitos e esportistas des-
peitados apregoaram aos qua-tro ventos que 

"El Maestro" es-
tava em franca decadência e porisso mesmo "encostado" em seu

team" argentino, o Indepen-
diente.
uA\ verdade, entretanto, é queUon Antonio" embarcou ru-
mo ao Brasil, para conquistar
mais um titulo que veio ampli-ar sua rica coleção. Depois de
sagrasse varias vezes campeão
argentino e sul americano, Sas-
tre, fazendo alarde de sua classe,conseguiu o titulo de campeão
Paulista de 1943.

elemento valioso, é querido«entro do São Paulo F. C, e iáPossue no Brasil, uma legião deadmiradores que, se não se pó-t-'(? comparar com os inúmeros

Paisil — aj_...
Io F. C. aumentar sua fortuna;
todavia o querido quadro ban-
ceirante conseguiu retribuir-lhe
o esforço, dando-lhe um titü-
Io valioso —¦ o de campeão pau-
lista de futebol.

Ao Sastre, a mais viva amos-
tra do futebol argentino, os nos-
sos parabéns extensivos ao glo-
rioso São Paulo F. C, digno su-
cessor do imorredouro
Atlético Paulistano.

6.« Ano - ESPORTE ILUSTRADO — N.« 292
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(lOSE* nakcim.e escreveu especialmente para esporte ilustrado)• ,i

Clube

Foi assim que o
heci. Em Miracema.
amigo comum
ca apresentação: José Nae-
pele, jornalista e funciona-
rio da Prefeitura, Miche
Simão, um novo, de Pa
ma, que promete muito.
Trocamos os cumprimen
tos de estilo e paiestra-
mos um pouco. Gostei do
rapaz. Inteligência viva.
natural, bom. alma simples,
provinciana, e um grande
desejo de progredir pelo
próprio esforço. Tornamo
nos amigos desde aauele ins-
tante. Tivemos novos en-
conrros depois, e num deles
o Michel me apresentou
umas caricaturas de sua au-
toria, bem interessantes. Animei-o a prosseguir e promovi, juntamente
com outros amigos de Miracema. Lima exposição de trabalhos de Michel
no antigo prédio da Prefeitura. Todos gostaram de ver as cancatu-
ras do jovem artista e os elogios recebidos foram-lhe um estímulo e
um incentivo para prosseguir. Nessa mesma ocasião, porém, o bom
do Michel levava um susto dos diabos em Palma, sua terra natal,
Tendo feito a caricatura do então delegado de polícia daquela cida-
de mineira, puzera-a em exposição, juntamente com as de outras
personalidades ilustres... Foi o quanto bastou peta que aquela au-
toridade se sentisse ofendida e desse uma carreira no irrequieto de-
senhista de caretas parecidas com os donos... Cavacos do ofício, cios
quais ninguém está livre. Tendo algumas boas relações nas rodas jor
nalísticas de Niterói e do Rio, lancei algumas caricaturas do M;chel
que tiveram, logo, grande aceitação. O destino, porém, fez-me sair
de Miracema por uns tempos e fiquei sem ver o caricaturista de Pai-
ma que se animou, com os primeiros sucessos, e se arriscou a enfren-
tar o "batente" da grande imprensa, conseguindo os primeiros tri-
unfos, aliás compensadores, esporte ILUSTRADO, a festejada revista
dos desportistas brasileiros, deu-lhe uma "chance", dedicando lhe
uma página em cada edição. Foi o bastante para Miche! firmar o pé.
Hoje, mais conhecido e admirado, trabalha para outros jornais e obtém
compensação rasoavei do seu trabalho, pois não se pode viver poi
amor á arte... Ha dias recebi uma caricatura do Michel. Fiz lhe uma
sextüha que aí vai: "Tanto fez caricatura

que quii- a própria feiúra
transplantar para o papel
— esse cara de cabrito,
com olhar de peixe frito,
é, todo inteiro, o Michel..."

Confere.

s
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Miracema, outubro de 1c)43
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(Escreveu Dialma De Vincen-
zi, membro do Conselho Técni-
co de Desportos Diversos da C.
B. D.)

Em minha reportagem, di-
vulgaca em numero ameiior
de esporte ili'5TRADO, revelei
detalhes da erganisação dcspor-
tiva perfeita que é o Taubaté
Ccuntry Clube, da cidade do
mesmo nome. no Estado d; São
Paulo.

Nesta, complemento da pri-
meira, cese'o revelar aos leitC'
res. o que realmente represem
ta o tênis e o basquetebol em Tau-
bate. esportes que empolgam
as elites da mais importante ci-
dade do norte paulista.

De longa data e de outras vi-
sitas feitas à cidade de Taubaté.
me tem sido possivel acempa-
nhar a evolução material e es-
portiva, que continuadamente,
passa o Taubaté Country Clu-
be e o próprio futebol da cida-
de. liderado pelo Sport Club
Taubaté. grêmio amadorista ve-
terano. e cuja vida desportiva
é uma resenha de feitos brilhan-
tes no setor em que se especialisou.

Tri-campeão do interior, pos-
sue o Spcrt Clube Taubaté equi-
pe das mais homogêneas, cujos
jogadores, como ainda aconte-
ceu no domingo que !á estive,

,i - .} ... 71, i
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Du*s das quadras do Taubaté Ccuntry Clube, vendo-se ao fundo cs edifícios do ginásio de esporte
e seda social, e ainda a quadra de cimento pari basquetebol.

sabem enfrentar turmas reno-
madas como a Portuguesa de
Esportes da capital de SSo Pau-
Io, e mesmo !jtando adversa-
mente contra a habilidade de
um juiz bandeirante, que tudo
via no centre de campo, mas mio-
piava na área perigosa, levou o
joeo até o fim em perfeita igual-

dade técnica, o que é uma fa-
çanha, tratando-se de amado-
res centra profissionais.

Assim tem sido em todas as
épocas. De Taubaté tem saído
jogadores famosos, que ali se fi-
zeram no anonimato dc uma ci-
dade do interior, c ganharam fa-
ma nos camros de S. Paulo e do

IHB^^^^^^»ys^M^M^^''*:;^'is^É^K^; '•.•¦¦• '¦ I^^^^^^g^^í;

Rio. Nos recordamos dos nomes
de Tatu, Moura, Brar,
lados como jogadores perfeitos
nas suas posições, e que de Tau-
bate iá vieram mestres.."*•

Assim como no futebol.
quetebot e o tênis, contam na
cidade mais industrial e pn
sista do norte de São Paulc ora
adeptos e praticantes de reais

possibilidades técnicas.
São jogadores destacado de

basquete e voleibol, do T. ¦

os seguintesdesportistas: hur
B. Audrá. Geraldo José Aloerti,
Edesic dei Sar.toro, Sil\
Pitta, Mario Ramos, Ar onio
Paulo Pereira Vieira. Cl .udio
Mendes, José Lopes Romeiro,
Nelson Freitas, Anibal Garros,
Serve como técnico dessa espe-
cialidade o professor Ângelo Mo-

naco.
No ultimo campeonato óc in-

terior, sob o patrocínio c.:.
deraçao Paulista de Easq
boi, o Taubaté Country be.

venceu na final, em melhor de

Jogadores de tênis do Taubaté Ccuntry Clube, que recepcionaram fidalga mente ao redator de tênis
de ESPORTE ILUSTRADO, quando da sua estadia na importante cidade de Sào Paulo.

três, ao Limeira S. C. por 34 v

e 43 x 27. Jogando recentemen-
te com o forte conjunto oa •'

ronautica, que tantas vitorias

tem obtido contra credenciados
times de civis c outras :olas

da
25

militares, se viu derrotado
diferença de quatro ponte
x 29.
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o setor tenistico, cuja evo
o c padrão de jogo. muito

cot corrido a presença ali.
muiios í.nos, de Jayme

vindes, um dos 18 irmãos
Manoel Fernandes, o cam

simo brasileiro, também o
bate Country Clube, é um

de valores de primeira
tanto no tenis masculi-

o como no feminino, ambos pra-
ido o esporte branco, den*

; uma classe de técnica que
aipara a do Rio e São Paulo.

•Ão tenistas do Taubaté Coun-
Clube. Jayme Fernandes,
Ido Correia de Castro, Ru-

sns C. Nobrega, Benedito Sa-
Arthur B Audrá. Nelson

itas, Antônio Paulo Perei-
icira, Oswaldo Barboza Li-
Ruy Porto, Ruy J. Pinto,

•?ro Moura, Carlos Inglez Som-
za Filho, José Geraldo de Oli-

Ira Costa, Antônio de Olivei-
jsta, Luiz Fernandes P. Vi'
José R. Monteiro, Viccor

:oza Guizard, Joaquim Al-
no da Cunha Canto, Luiz Fi-

íiviredo Bonorino c José de Bar-
res Fernandes.

No quadro de jogadoras, ha
?.cados valores técnicos, co-
sejam as Snr as. e Senhor!-
Elisa Monteiro Gomes, Da-

8£

0 valoroso esquadrão de julebol do Esporte Clube Taubaté, que enjrenlou galltardanv.nlc a equipe de
profissionais da Pnrlugueza de Esportes, em jogo movimentadissi/no e equilibrado tecnicamente,

confralem isados antes da pugna. |g

lila Querido G"isard, Beatriz
B Bernades, Ccly Pereira Go-
mes, Merian de Castro, Elma
Gonçalves, Cosete R. de Lima,
Cidia Marques, Josefina Bonc-
rino, Anita Riçhi, Lucy Riç'"u,
Ana Surnin e Lidia Surnin. _kè -

Dentro em breve um novo se-
tor desportivo será creado*no

clube. Já se acham iniciadas
as obras da piscina, se forman-
do assim na própria cidade de
Taubaté o contingente des que
até agora, para. o exercício da
natação, buscavam as águas do
Paraíba, no município de Tre-
membé.

E os Joc.o Abertos do Inte-

rior de São Paulo, a serem re-
aüisados cm Setemb.ro de 1944,
encontrarão no Taubaté Coun-
try Clube, um centro despor-
tivo modelo, para o desempe-
nho de tão magníficas provas
que visam eugenisar o brasilei-
ro c aferir a evolução esporíi-
va do nosso Brasil.

¦ ¦¦¦ 
¦¦"¦'. .¦..¦¦¦',.. :;

dntonio Pauto, juvenil e julurosa raquete"do TaubatéÇowdry Clube,
de quem muito se deve espemr, {ais as características

........ pcrjcilas do" seu jogo.

Jayme Fernandes, valoroso tenista do'\ Taubaté Country Clube, a
quem muito devemos *cul'cn>s do fidalgo espotle, pelos nsinamnn-

(os- difundidos na pratica

ív*f

raI •;
¦ 
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constante do esporte branco.
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as grandes reportagens esportivas são feitas SEMPRE pe!
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e tem mais:
HLTON FLORESás 12 hs. -"Esportes ao Meio-dia" com

ás. 19 hs.-"Esportes pela sua" }\\-\

ás 19 e 5-"Galho de Urtiga" com o "venenoso J>

c s
AOS DOMINGOS:

ás 15 hs. - Transmissão do jogo principal da
rodada.

ás 20 e 30 - "Resenha Esportiva" - o melhor ra-
dio - noticiário - esportivo do radio
brasileiro.
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Confirmaram-sc, integralmcn-
te, os prognósticos daqueles que
não confiavam em que a Bahia,
em seu embate ina<mural pelo
Campeonato Brasileiro, pudes-
se dar uma viva demonstração
do seu verdadeiro valor, dc suas
possibilidades c reafirmar a jus-
tiça do título que ostenta, des-
de o ultimo certame cm que to-
meu parte, qual seia, o de cam-
peã do Nort«_, galardão esse ai-
cancado após puenas memora-
*,eis. em 19*11, na Capital do país.
E isso porque embora escalada
a sua seleção sob o cuidado de
rigorosa e completa promoção
dos seus valores máximos, ani-
mo esse ainda mais levado a ex-
tremo, para a disputa do segun-
cio encontro, em nenhuma das
duas partidas que travou con-
ira os sergipanos, em discuta
da serie de me'hor de quatro por.
tos. conseguiu convencer, satis-
fazer, entusiasmar. i

No primeiro encontro, tive-
rara pela frente um contender
que tinha contra si o relativo can-

' saco decorrente da "serie" em que
eliminara o salecionado de Alagoas
acrescendo-se. também, o temor
netural de que presumivelmen-
a- e-navam possuídos, por de-
t rontar-se contia um rival q e
sempre lhe inflingira duros re-
veses Mas, mesmo assim, ter-
minado o primeiro jo.;0, os aplau-
sos. pode-se di/er, foiam mais
para os sergipanos, honrosamer:-
te derrotados em tarde em que
estiveram por demais infelizes
nas conclusões, do que mesmo
para os locais, que haviam, ape-
sar dos pezares, levado a melhor...
A advertência ficou, para que
os responsáveis pela turma bahia-
na não mais descurassem e con
fiassem...

E ontem, a escalação do se-
lecionado, com pequenos senões.

perfeitamente justificáveis, ob-
servara o critério de uma rigo-
rosa justiça c de escolha dos ele
mentos máximos, nas respecii
vas posições, era. indiscutiveb
mente, a força do futebol local,
frente aos sergipanos, numa ten-
t ativa suprema para rehabili-
lar o renome e as tradições da
Bahia esportiva, apagando os éces
da sua fraquíssima primeira exi-
bicão. Mesmo assim, não se in-

rimidaram os sergipanos. Foram
a campo dispostos a repetir a
sua agradável atuação do pri-
meiro encontro e. se possivcl, co-
Ihcr um triunfo que os colocas-
sem cm situação dc igualdade
com os locais, ha taboa de pon-
tos ganhos. Não conseguiram.
c certo, realisar esse desidera-
tum; mas, para tal, concorreu
mais a deficiente arbitragem do
juiz neutro pernambucano e, ain-
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Acácio recolhe o balão sob as 
"vistas de Lulú e Luiz Viana.
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do jogo confratermsanvse no ce ntro do gramado Bahianos e Sergipanos

da uma ve/, a incrível falta de"chance" de seus avantes, que
não souberam concluir tudo o
que com belos filigranas soube-
ram preparar. Assim mesmo,
o empate que colheram, repie
senta a consagração da melho
ria evidente e elogia*, ei alcan-
cada pelo futebol que praticam,
e, ainda, um atestado que o Es-
tado de Sergipe já produz tam-
bem craques de valor, que po-
derão, em qualquer tempo, bri-
lhar intensamente em qualquer
parte do país.

?
Vão os bahianos, com a van-

tagem oue tiveram, seguir a sua
trajetória no certame magno do
país. O seu próximo e tradicio-
nal contendor, porém, pela for-
ça que sempre ostentou, pela ex
ceiência do futebol que vem pra
ticando. já consagrado mesmo
na Capital do país para onde já
encaminhou vários valores, ceve
ser encarado como um compro
misso dificil de ser transposto,
ainda mais porque ;ogará em seus
próprios domínios, incentivado,
naturahriente por sua nume-
rosa e entusiástica torcida. Pev-
nambuco, pois será o próximo
entrave às pretensões bahianas.
A série que então será iniciada,
deve ser olhada com extrema
precaução pelos dirigentes Io
cais, afim de que a Bahia, que
tanto se orgulha dos seus feitos
esportivos, não sofra um cola-
pso, até mesmo duro e fragoro-
so. oue venha ofuscar todo o seu
passado. Mas como a fibra e a
dedicação dos elementos sele-
cionados pódc também pesar
na balança, esperemos que se
saiam airosamente do seu cifi-
cihmo compromisso, senão com
os louros de uma bela vitória,
ao menos com a reafirmação cie
que souberam lutar e perder.

Na primeira partida, não hou-
ve tento a contestar-se. Fun-
cionou o marcador por quatro
vezes, todas elas, de maneira in-
discutivel. A feitura dos mes-
mos pode ser assim resumida
Ataque bahiano. Cacuá centra
a meia altura para Siri, mas Ló
corta. O balão volta aos pés dc
Cacuá que embora acossado por
Grilo, de fora da área. atira en-
viesado, semi-rasteiro ao çan-
to esquerdo, surpreendendo Acá
cio, aos treze minutos de jogo.
E com o escore de I x 0 a favor
dos bahianos termina a fase. Pre-
cisamente aos quinze minutos
da etapa finai, Canhotinho con-
cede escanteio. Bate Aurélio mui-
to bem, Novinha engana o go-
leiro e a pelota se oferece a Ca-
cuá, que deslocado para o cen-
tro ';vira" às redes vasias. N
Reagem os sergipanos: e dois mi

CRÔNICA DA BAHIA

Decepcionante a estréia dos Bahianos no Campeonato Brasileiro! j
Encontrando um adversário que progrediu muito, não puderam os locais ir alem de um medíocre e
difícil triunfo e de um justo empate ¦:¦ Flagrante a falta de preparo da seleção bahiana, que

não correspondeu em momento algum ao seu titulo de campeã do norte -:• Outras notas.
(Escreve HENRIQUE V AL ADÃO.
redator-correspondenfce do Esporte Ilustrado)

(Fotos da 'A TARDE")
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nutos após a conquista do ten-
to local. Velau entrega bem a
Toínho que foge, deriva à direi'
ta. engana de corpo a Luzita.no c
apertado por Bahi&no crura ras-
teiro ao canto direito Belo tem
to. o mais lindo da tarde Por fim.
aos 28 minutos de luta. novo cs-
canteio contra Sergipe. Bate Ca*
cuá; escora um defensor serei-
pano para Cacuá novamente cru*
zar rebate Osvaldo c o couro vai
a Ferreira que atira forte, de fo-
ra da área e Siri. bem coloca-
do. habilmente desvia ao canto
direito- 3 \ I para a Bahia, con
(agem que não mais soficu qualj,
quer alteração

Já na segunda partida, errou
lamentavelmente o árbitro per-
nambucano Sh«*rloc. , não assi-
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nalando indiscutível falta de Um-
belino em Toínho. que foi /ai-
çado dentro da pequena arca.
em situação iá irremediável na-
ra o arco de Nova. Ir, ainda, va
lidando o segundo tenro local,
a meu v^r. assinalado cm fran
co impedimento Deixou ainda
passar o iuiz duas infrações de
Bahiano c GalvSo, dentro da área
e uma sergipana, também con-
versivcl cm penalidade máxima
Quanto aos tentos, rjveiam <^
seguinte contexlutá'

Aos trinta minutos de^ )ogc
Dino. apertado poi ló dá uma"puxeta". junto a linha de c.v
canteio o couro uaia aos pí>
de Lulú <itc rebate mal. caindo
o l-alão deniro da área onde L
Viana engana de corpo Osval-
do, deixando para Cacuá que
a:nda acossado por Grilo, en-
caixa ao canto direito.

Cinco minutos após. Canho
tir.ho cruza para a área balvana.
Saltam Umbelino e Velau e aque-
le desvia mal o couro que ceri-
va à esquerda; Benealinha corre
ao se: encalço mas Pinicha. rá-
rido, com nota\el "sem-pulo
fulmina Nova do limite da área.
O balão tocou o terreno, onde
tomou efeito encobiindo o guar-
dião. Sete minutos após esse fei-
to, Luiz Viana recebe no cen-
tro do campo, gira rácide e ade-
anta muiio bem a Cacuá que,
a meu ver. em franco impedi-
mento. cerra ligeiro e, desboca-
do para o centro, enfrenta o ar-
queiro contrário e desvia ao can-
to direito. 2 x 1 foi a contagem
da etapa. Mo segundo período,
quando faltavam apenas três
minutos para o término do em-
bate, Pirricha em belo traba-
lho engana Gakào e cruza bem
a Idmar que, do limite da área
atira com e\ito. alto. ao angulo
direito.

Empate em cima da hora. re
cebido com júbilo pe'os sergi-
panos e que. finalmente, coroou
condigna mente uma bela 'per-

% ler*S°to de cxPc* I

link & I

V
11 de Novembro de 194?;

do um passe. Velau, o outro meiacom físico idêntico ro de César
do America do Rio. lambe
to bom. Toínho, cenuo-:
te. fc;' um lindo tento na !.'•
lida; c na 2.\ muito mai
não teve oportunidade. A$n
sem duvida. — Do-, bani
Cacuá foi o seu mais efetb
anteiro. Disputou os doi
coriros e. cm ambos, fc/ A~t
tos, totalizando, pois. o
Na defesa Luzirano foi
lhor zagueiro. Bahiano, ir..
batedor e usando de recur

'"sar.
mui-
varv
par

cn-
ten-

atro.

ritos na disputa co couro um
f A tbelino. fraco Dos

mer apareceu com destàcp
vão lambem correspondeu
r>rc c Benealinha. sem A,
ainda um craque. Luiz
na secunda partida, foi
lhor dcanteiro. pela inc
vel classe que ressui. E'
vel. Os demais, com
baixos.

ISCUtl-
nota-

fomance" de sua equipe, que cm
momento algum mereceu a der-
rota.

?

Dos visitantes. Acacio o guar-
dião, foi a maior figura. No l.°
jogo, fez até uma defesa de ca-
beça, rebatendo um tiro longo
cc L. Viana! Impressiona pela
calma, arrojo, colocação e se-
gurança. Ló, o zagueiro de éba-

outro baluarte. Está sem-
ras situações de

^nxyN^N

<***.:>.. :wil

CABELOS BRANCOS
só tem quem quer

alcxaiw

BELEZA
tVIGOR

oos
CABELO!

*F**mi¥M^M
ALEXAND

USA E NAO MUDA,
quem os nao quer

rr colocado
maior aperto. O zagueiro esquer-
do. Lulú, agradou. Osvaldo, foi
um centro-medio ativo, embe-
ra retendo pouco o balão do qual
tem pouco controle. Os médios
de ala, fracos. Na deanteira. os
ponteiros são fraquissimos. To-
davia Pirriçha. o rneia-esquer-
da, é notarei' Jogo idêntico ao
do famoso Tim, jamais perden-

Números atrasados desta
Revista no Amazonas
Pedira ALBANO H. MARTINS

Agencia Martins — Manáu;

Do interior Fluminense
A trajetória do Paduano F. C.

0 Paduano E. C. é o campeão de futebol do norte Fluminense onde se tornou de ha muito
um adversário de respeito para qualquer concorrente. No corrente ano conquistou 12 vitorias c
3 empates, números bastante significativos para a sua trajetória na pratica do association. 0
time principal do Paduano é o que se vê acima, no dia do iogo com a equipe de amadores do
Canto do Rio F C com a qual empatou por lxl.

> (
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Futebol comerciario

A equipe cario-
ca T. Janer &
Cia. venceu a

aulista por
4 x 2

Foi uma peleja futebolística
bastante animada a travada na se,
uana ultima, na cancha do Ame-
rica F. C. entre as equipes do
vo c de S. Paulo, da firma T

Janér 6- Cia.
Após um transcurso er.tusi-

asticr», cheio de lances aprecia-
veis pela disposição com que se
empregaram os adversários, saiu
vencedora a equipe carioca pela
contagem de 4 x 2.

Dando uma cabal e aplau-
dida demonstração de incentivo
à pratica do esporte entre os au-
•iliares d?, sua firma, esteve pre-
sente ao est?, dio o chefe da mes-
ma, sr. Tcrr Jarér que se vê em
uma das fotografias cercado pe-
los componentes das equipes que
nos outros 'cüches" 

posam es-
pecialmenre para esporte u.rs-
trado.

iesperte a bilis
do seu fígado

í Saltará da Cama Disposto para Tudo
Seu fígado deve produzir diária-

mente um litro de bilis. Se a bilis não
corre livremente, os alimentos não
são digeridos e apodrecem. Os gases
incham o estômago. Sobrevém a pri-
bão de ventre. Você sente-se abatido
e como que envenenado. Tudo é
amargo e a vida é um martírio.

Uma simples evacuação não toca-
iá a causa.Neste caso,as Pílulas Carter
são extraordinariamente eficazes.Fa-
zem correr esse litro de bilis e você
sente-se disposto pai a tudo. São sua-
ves e, contudo, especialmente indi-
cadas para fazer a bilis correr livre-
mente. Peça as Pílulas Carter. Não
aceite outro produto. Preço: Cr. $3,00

nunieros atrasados desta
avista em Pernambuco

Pedir a A. MADALENA
Rua 7 d« Setembro, 128 ¦ Recife -¦V-PP |§ 
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Santos, tetra-c
18 11 de Novembro dc 1943

ampeão fiflC

Reconquistado o Titulo Máximo de AtletU
146 pontos marcaram os Praianos contra 91 de Campinas, vice-
campeã - Destacaram-se também os atletas de Marilia e Bauru.

CRÔNICA III

E s c r c v e
.1 RI FORTES

Acusou a competição de atlc-
tismo nos Jogos do VIII Cam-
pêonato Aberto do Interior apre-
ciaveis resultados técnicos, pre-
vocando entre o publico presen-
te em Sorocaba grande interes-
se em todo o desenrolar, com
posto de 13 provas para homens
e quatro para moças.

Como iá acontecera na disputa
anterior em Ribeirão Preto, três
foram as novas marcas do in-
terior assinaladas. Tais "perfer-
mances" foram obtidas r.as pro-
vas de 100 e 400 metros rasos,
para homens e na dc 75 metros,
para moças. Benjamin Schet-
mann, de Bauru', conseguiu nu-
ma das preliminares de 100 me-
tros. a marca de II" e 2/10, su-
perando o resultado anterior do
seu conterrâneo Osvaldo Razi.

Felipe Moblise. ao assinalar
52" e 8 10 na corrida de 400 me-
tros. marcou novo recorde do
Interior de vez que o melhor re-
sultado até então alcançado na
prova, o fora pelo atleta de Ma-
rília Hideo Yoshigai. O tercei-
rc recorde verificou-se* na cor-
rida de 75 metros razos para mo-
ças e na qual a destacada atlé-
ta santista Norma Ramos Cor-
chs baixou para 10" exatos a mar-
ca que já lhe pertencia desde a
ultima competição em Ribei-
rão Preto.

Como vencedor coletivo das
provas do esporte-base nos Jo-
gos Abertos do Interior, voltou
a surgir a cidade de Santos que
triunfara em 1940 e 1941. recon-
quistando desta maneira a su-
premacía que em 42 perdera pa-
ra Campinas. Alcançando oito
primeiros lugares — dois na com-
petição feminina e seis nas pro-
vas para homens — e outras
honrosas colocações em todas
as especialidades, totalizaram os
santistas nada menos de 146 pon-
tos contra 91 de Campinas se-
gunda colocada.

Marilia e Bauru', colocadas
nos terceiro e quarto postos res-
pectivamente, cumpriram também
boas perfomances, apresentando
ambas selecionado grupo de atlé-
tas que muito se esforçaram, sur-
gindo entre os primeiros colo-
cados em varias provas.

A seguir, com 39 pontes, apa
rece Sorocaba que obteve boas
colocações, entre as quais de-
vemos citar a de Nichme Aidar.
primeira classificada na prova
de arremesso do disco para mo-
ças e o segundo lugar de Rober-
to Giusti no salto em extensão.

Com o triunfo coletivo da ci-
dade de Santos, confirma-se o
nosso comentário ao analisar-
mos em 1942 os resultados da
competição de atletismo. Afir-
mavamos então, que Santos dis-

punha de elementos para em 1943
voltar a figurar no primeiro pos-
to, o que foi positivado mercê
do trabalho desenvolvido pela
Liga Santista de Atletismo e seus
filiados.

RESULTADOS GERAI*

100 METROS RASOS - - FINAI.

\ o — Benjamin Schetmann
Bauru' — I!" e 5/10
2." — Eduardo Mezzacapa —

Campinas — II" e 6 10
3." — Hidekasu Mitasui üja
4.0 — Orestcs Ribas — Su
5.° - Clarivaldo Silvestrini
Sorocaba
6." — Aldo Fortes - Paraguassú

ÉVRR bí 
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Sensacional chegada de Felipe Moblise, novo recordista da^prova dc 400 metros rasos, com
o tempo de_52" e 8/10 , ., ,

¦r^í^wiwvf*—

I

OS MELHORES COLOCADOS NA PROVA DE 1.500 METROS - Vèenvse, da esquerda paraa di.eita: Anst.des L.ckes; (de Santos) 4." colocado, Gilberto Ribeiro, de Campinas, 3." colocado,Inocenc.o Rodrigues, de Santos que marcou 4'I5 e 5 10 e Minervino de Sousa, de Bauru, 2.° colocaod.
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abertos do interior
Kl

' vencedor, conforme disse-
cm comentário acima, ha-

marcado numa das prelimi-
ires dessa prova o expressivo

•.po de M' c 2/10 que passou
gorar como recorde do In-

anteriormente em poder
Osvaldo Razi, também de Bau-

rduardo Mezzacapa fez tam-
boa corrida, ameaçando sé-

ente o triunfo, obtido por
min Schetmann.Irn

40» METROS RASOS — FINAL'
Felipe Moblise — Santos

c 8'10 (No'o recordei

Herminio Correia - Cam-
pinas — 54" c 6/10
3.° — José Bianchini -- Rio Cia-
ro
4." — Antônio Soares Júnior
Campinas
5." — Jocelino Mendes — So-
rocaba
6.° — José Simòes Cardoso
Sorocaba.

Com o magriifico resultado
colhido nesta prova, estabcle-
ceu Felipe Moblise nova marca
do Interior, anteriormente em
pode. de Hidco Yoshigai. de Ma

rilia (53"). O atleta de Santos
chegou com muita vantagem
sobre o segundo colocado, en-
quanto que Bianchini. de Rio
Claro um dos elementos apon-
lados como favorito permanc-
ceu em 3." lugar.

800 METROS—FINAI.
I.° — Inocencio Rodrigues —
Santos — 2"0I" e 5/10
2.o — Dermanio Lima — Man-
l|a — 2'03"
3.° — Herminio Corrêa — Cam
pinas
4." — Ogferson T. Alves — Bauru

Turma de moças de Santos, vitoriosa na prova de revesamento de 4 x 75. Da esquerda para a direi-
ta: Norma Corchs, Marina Mena, Alice Figueira e Jurema Clea Figuerôa.

C. legada de Inocencio Rodrigues, vencedor da prova de 800 meti-os, com o tempo de 2'0| e 5,10.

5." Jaime Gahnacci Para
guassu'
6." — Gilberto Ribeiro Ca
pinas

*)

m

Inocencio Rodrigues, o des
laçado atleta de Santos que em
I94J obtivera a primeira colo-
cação nessa distancia, com o tem-
po de 200" c 7/10, voltou a rrí-
unfar. embora o fizesse em lem-
po inferior Herminio Corrêa quevencera a prova em 1942 com
um tempo apreciável Í20I") nà e
bisou a performance nesta dispu-
ta, conformando-se com o ter-
ceiro posto. Dermanio Lima,
de Marilia. melhorou o seu lem-
po an.erior, revelando boa con
dicão de prepare.

1.500 METROS—K1NAI
I." — Inocencio Rodrigues -—
Santos — 4'I5" e 5/10
2." — Minervino de Sousa -
Bauru' — 4'15" e 7/10
3." — Gilberto Ribeiro — Cam-
pinas
4." — Aristides Lickes - Santos
5." — Jesus Arenas — Bauru'
6." — Leonidas Oliveira - Marilia.

Conseguiu o destacado atleta
nova e expressiva vitória nesta
corrida entretanto para obter
o I.° posto teve que recorrer aos
seus vastos recursos e reconhe
cida classe. Acreditamos tenha
sido um dos mais difíceis triun-
fos alcançados nestes últimos
tempos por Inocencio Rodrigues,
porquanto Minervino de Sousa,
um dos grandes valores atléti-
ces do Interior ameaçou séria-
mente o vencedor até à fita de
chegada. Gilberto Ribeiro su
perou com autoridade o santis
ta Aristides Lickes. colocando
se cm uear honroso.

'.'a -
2.° —
va —
3'°. —
rilia
4.° —
5.o ._
rilia
6." —
va —

'''.OOO 
Min ROS- FINAI.

Manoel Lcocadic. ria Sil ¦
Bauru; - 9'02" e 7/10
Joaquim Gonçalves da Sil-

Bauru — 9'02" e 6/10
Dermanio Lima — Ma-

Aristides Lickes — Santos
Leonidas Oliveira — Ma-

Valdemar Moreira da Sil-
Santos.

Esplendida "performance" es-
tabeleceu Bauru , ao classificar
dois atletas nos primeiros pos-
tos desta prova. O tempo do ven-
cedor é igual ao obtido em 194 1
pelo santista Inocencio Rodri-
gues. Dermanio Lima que fora
o primeiro classificado na ul-
tinia competição atlética, rea-
lisada em Ribeirão Preto, con-
seguiu apenas um terceiro lu-
gar, enquanto que Aristides Li-
ckes também apresentou resu!
tado inferior ao registado em !c)42,
quando assinalou um 2.° lugar.

SALTO EM ALTURA
1." Yoshiharo Oahi — Ma-
rilia — 1,80 mts.
2." — Geraldo Oliveira — San-
tos — 1,80 mts.
3.° — Antônio Carlos Padilha
— Campinas — 1,70 mts.
4.° — Edison Amaral — Arara-
quara — 1,70 mts.
5.° — Nicolau Silva — Campinas
6.° — Ezelindo Ângelo —-- Soro-
caba

II
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Marcou o atleta de Mariiia
resultado igual ao que alcança-
ra em 1942, quando se classi-
ficou no 3." posto. Geraldo de
Oliveira, de Santos, saltou tanv
bem 1,80 entretanto o fez na se-
gunda tentativa, motivo por-
que passou a figurar no posto
imediato, Causou estranheza, to-
da\ ia. a baixa produção de An-
tonio Carlos Padilha. recordis-
ta da prova com 1,84 e que. este
ano. apenas conseguiu 1,70 cm
flagrante inferioridade aos de-
mais concorrentes derrotados pe-
Io mesmo na olimpíada de Ri-
beirão Freio.

SAI TO EM ESTENSAO

l.° — Munitika Matsubara —
Mariiia — 6.04 mts.
2.° — Roberto Oiusti — Soroca-
ba — 6.04 mts.
3.° — Nicolau Silva — Campi-
nas — 5.96 mts.
4.° — Vlamir Rocha — Santos
— 5.85 mts.
5.° — Joel Teixeira — Campi-
nas
6.° — YoshiharoCshi — Mariiia

Fracos os resultados assina-
lados em salto de estensão. Tanto
os três primeiros colocados em
194! como os de 1942. haviam
conseguido marcas melhores. Ma-
tsubara é. todavia, o detentor
do recorde da prova com a per-
formance cumprida cm 1941. ao
saltar 6,61 metros.

SALTO COM VARA

Bauru'

Arara-

l.° — Daer Bonaiio
3.50 mts.

2.° — Edison Amaral
quara — 3,40 mts.
3.° — Aldir Guedes — Bauru'—
3.30 mts.
4.° — Hidekasu Mitsui — Mari-
lia
6.° — Orlando Nunes do Couto

Santos

Também nesta prova não hou-
ve melhoria quanto aos resul-
tados obtidos no ano anterior,
Daer Bonadio. o esforçado re-
presentante de Bauru', ha três
anos que consegue igual resul-
tado nos Jogos Abertos do In-
terior e o segundo colocado, Edi-
son Amaral, obteve já marca me-
lhor à que registou em 43.

Aliás, repetindo comentário an-
terior ao analisarmos resulta-
dos da prova de salto com vara,
em 1941, afirmamos que difi-
cilmente poderá ser registada"perfcr.nance" superior à de Lúcio
de Castro, recordista da prova,
com 4,00. Esta marca foi assi-
nalada em 1941 quando o con-
sagrado atleta nacional integrou
a representação de Guaratinguetá.

ARREMESSO DO PESO

I.° — Geolindo Florencio da Si!-
va — Santos — 12,57 mts.
2.° — Ari Vieira Barbosa —
Santos — 12,45 mts.
3.° — Armando Garhp — Ara-
raquara — 11,64 mts.
4.° — Gastão Tortima — Cam-
pinas — 10,69
5.° — Antônio Fazoli — Soroca-
ba
6.° —Alberto Rebola - Campinas

Apresentou Santos mais um
elemento de valor à prova de ar-
remesso do peso na qual ha va-
rios anos triunfa com autorida-
de. Desta feita, o novato Geo-
lindo Florencio da Silva, obte-
ve marca ainda melhor que o des-
tacado atleta Ari Vieira Bar-
bosa. Este continua, entretan-
to, de posse do recorde do in-
terior com o 'tiro" de 13,28 as-
sinalado na competição de 1941,

m$i'2
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Atletas de Bauru e Santos, integrantes das equipes de revezamento 4 x 100. Bauru triumfou com
grande mérito, obtendo o tempo de 45 segundos exatos.

ARREMESSO DO DARDO

l.° — T. Maluno — Mariiia —
51.08 mts.
2.° — Benedito Mezzacapa —
Campinas — 48,15 mts.
3.° — Orlando Nunes do Couto
— Santos — 46,82 mts.
4.° — Manoel Vallejo Júnior —
Santos — 46.79 mts.
5.° — Francisco Mezzacapa —
Campinas
6.° — Aristóteles Chueire — Pa-
raguassu'

Continua Lúcio de Castro, re-
cordista da prova em 1941 de
posse do melhor resultado —
54,90 — de vez que os concor-
rentes apresentaram este ano
marcas inferiores. Benedito Mez-
zacapa que no ano anterior fora
o vencedor com um arremesso
de 52 metros e noventa centi-
metros, ocupa o 2.° posto em 1943.
enquanto que os demais concor-
rentes também haviam em ou-
trás competições apresentado me-
lhores 'performances".

ARREMESSO DO DISCO

|.° — Ari Vieira Barbosa —
Santos — 42,16 mts.
2° — Armando Garlip — Ara-
raquara — 39,33 mts.
3.° — Constando Vaz
rães — Santos — 36.03
4.° — Valdemar Teles -
rocaba — 32.75 mts.
5.° — Alberto Rebola
pinas
6.° — T.

3.° — Turma
47" e 4/10
4.° — Turma
5.° — Turma
6.° — Turma

de Campinas —

de
de
de

Mariiia
Sorocaba
Araraquara,

Guima-
mts.
So-

Cam-

Makino - - Mariiia.

Armando Garlip. vencedor da
prova em 1942 não poude desta
vez repetir o feito, ao entrar em
confronto com o experimenta-
do atleta de Santos, Ari Vieira
Barbosa. Este assinalou bom re-
sultado, conseguindo os santis-
tas marcar pontos também com
a colocação de Constancio Vaz
Guimarães, classificado em 3."
ugar.

REVEZAMENTO 4 X 100—FINAL

Turma de Bauru' — 45"
Turma de Santos — 45"

e 6/10

l.°
n o
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As turmas classificadas em
primeiro e segundo lugar havi-
am obtido nas eliminatórias o-
tempo de 46 segundos, motivo
por que foi preciso nova corri-
da para decisão do l.° posio. Ven-
ceu então Bauru' com o tempo
apreciável de 45", enquanto que
Santos, fazendo também boa
corrida, passou para a colora'
ção imediata. O tempo da tur-
ma de Bauru é melhor que o dos
vencedores em 1941 e 1942,quan-
do foi assinalado 45" e 8/10 e 45"
e 4/10, respectivamente.

REVEZAMENTO 4 X 400-FINAL

|.° — Turma de Santos - 3'38
2.° — Turma de Campinas —
3'39" e 21! 10
3.° — Turma de Bauru'
4.0 — Turma de Mariiia
5.° — Turma de Sorocaba
6.° — Turma de Araraquara.

Conseguiu Santos desta feita
triunfar na prova de revezamen-
to de 4 x 400, resultado bastan-

expressivo obtido diante date
no ano an-

Um salto-de Leorete Morais vitoriosa na nrova de altura.

equipe que vencera
terior. Integraram a turma vi-
roriosa Felipe Moblise, Felicio
de Sousa, Max Schiff e Inocenaio
Rodrigues.

RESULTADOS DA COMPETIÇÃO
FEMININA DE ATLETISMO

75 METROS RASOS

|.° — Norma Ramos Corchs --

Santos — 10" (Novo recorde)
2.° — Jurema Cléa Figueira —

Santos — 10" e 1/10 .
3.0 _ Lizéte Regina - Campinas
4.0 _ Leonéte Morais — ^am-

pinas r
5.° — Micaela Hernandez — ¦»'

rocaba ç_.
6.° — Elza Bertazzini — ^oro
caba.

Mais uma vez cumpriu a jovem
atleta de Santos performance 

n -

tá vel ao estabelecer novo recorde
com o tempo de dez segundos exa

tos. A marca já pertencia a iw

)2'
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dl telas classificados na prova de arremesso do disco. — Da
esquerda para a direita, Constando Vaz Guimarães {Santos)
J.° colocado; Armando Garlip (Araraquara) 2° colocado e Ary

Vieira Barbosa, o vencedor co/n 42, 16 metros.

ma Corchs que em Ribeirão Pre-
to no ano anterior conseguira
10" e 2/10. O tempo assinalado
não é todavia o melhor resul-
tado da jovem sartista que, com-
pc-tindo em Santos, poucos dias
antes da olimpíada de Soroca-
ba, empatara com a campeã Clara
Mueller, marcando ambas 9"
e 9/10.

Jurema Figueirôa conseguiu
também um bonito resultado,
ficando apenas a um segundo
da sua companheira de turma.

SALTO EM ALTURA

l.° — Leonéte Morais — Cam-
pinas — 1,30 mts.
2." — Silvia Lima — Campina¦- 1,30 mts.
3.° — Marina B. Mena — San-
tos — 1,25 mts.
4-° — Jurema C. Figueirôa —
Santos —
5.° — Marilia Martinelli — Ma-
rilia
6." Elza Ludovico — Soroca-
ba

Sem desmerecer o bonito feito
da dupla campineira, devemos
todavia apontar os resultadosdesta prova como inferiores aosobtidos em Ribeirão Preto. Car-
men Bastos, saltou r ntão 1,40,surgindo no po to imediato Mari-na^Mena^ com 1,35.

As atletas de Campinas re-velaram todavia ótimos predi-cados para a especialidade, sen-do_ provável venham a conse-
gMir nas próximas competições
Performances" natáveis.

ARREMESSO DO DISCO

Soroca-l.° — Nichme Aidar
ba — 27,47 mts.
2.° — Joséte Cox — Santos —
26,15 mts.
3.° — Jurema C. Figueirôa —
Santos — 24,99 mts.
4.° — Aparecida Pereira — Ma-
rilia — 24,81 mts.
5.° — Nise Barbosa — Campi-
nas — 22,30 mts.
6.° — Áurea Millari — Marilia
— 18,65 mts.

Revelou Nichme Aidar bom
preparo para triunfar nesta pro-
va e acreditamos que se obede-
cer à técnica exigida poderá fi-
gurar entre as principais atlé-
tas dessa especialidade. Joséte
Cox, uma das favoritas no ar-
remesso de disco para moças,
classificou-se em 2.° posto, se-
guida de Jurema Cléa Figuei-
rôa, também de Santos. O me-
lhor resultado desta prova per-
tence a Verônica Simon, de San-
tos que, em Ribeirão Preto, as-
sinalou 28 metros e II centime-
tros.

REVEZAMENTO — 4x75 METROS

I.o — Turma de Santos (Ju-
rema,Alice,Marina e Norma Cor-
chs) — 41"
2° — Turma de Campinas —
42" e 5/10
3.o — Turma de Sorocaba
40 — Turma de Marilia.

Nitidamente verificou-se o tri-
unfo santista nesta prova, bas-

tando para comprovar a dife-
rença entre os tempos consegui-
dos pelas equipes classificadas
nos dois primeiros postos. As jo-vens de Santos executaram per-feitamente a passagem do bas-
tão, mercê do preparo com quese apresentaram à prova.

CONTAGEM DE PONTOS

A classificação final dos con-
correntes à competição de atle-
tismo foi a seguinte, observado
também a contagem de pontos
para efeito de computo geral do
VIII Campeonato dos Jogos A-
bertos do Interior:
l.° Santos — 146 pontos 10
2.° Campinas — 91 pontos-f 6
3.° Marilia — 69 pontos +4
4.° Bauru — 65 pontos -f 3
5.° Sorocaba — 39 pontos-f-2
6.° Araraquara — 21 pon.-j-l
7.° Paraguassu' — 4 pontos
7.° Rio Claro — 4 pontos

Na distribuição de pontos mar-
cou a equipe masculina de San-
tos 103 enquanto que a turma
de moças dessa mesma cidade
registrou 43. Campinas alcan-
çou 60 pontos na parte masculi-
na e 31 na feminina. Marilia ob-
teve também 60 pontos nas
provas para homens e 9 na
competição de moças e finalmen-
te Sorocaba assinalou 21 pon-
tos na parte masculina e 18 na
feminina.

As demais cidades classifica-
das não participaram das pro-
vas femininas, marcando por-

tanto, todos
masculino

os pontos no setci

?
TABELA OFICIAL DE RECORDES
DE ATLETISMO PARA JOGOS DO
CAMPENATO ABERTO NO INTERIOR

100 meiros rasos — Bcnjamin
Schechtmann — Bauru — II"
2/10 — 2/10/1943 - Sorocaba
200 merros rasos — Osvaldo RasiBauru' — 23" 6/10 — 19/10-
1941 — Ribeirão Preto 400
metros rases — Felipe Mcblise
Santos — 52 8/10 — 2/10/1943'J
Sorocaba
800 metros rasos — Herminio
Corrêa — Campinas— 2*00" í /10

11/10/19542 — Ribeirão Preto
1.500 metros rasos — Inocencio
Rodrigues — Santos — 413"
8/10 — 18/10/1941 — Ribeirão
Preto
3.000 metros rasos — Inocencio
Rodrigues — Santos — 9'20"
8/10 - 18/10/1941 — Ribeirão
Preto
Manoel Leccádio da Silva —
Bauru' — 9'20"8/IO — 3/10/1943

Sorocaba
5.000 metros rasos — Arnaldo
Azevedo — Santos — 16*40"
6/10 — 19/10/1941 — Ribeirão
Preto
Revezamento 4x100 metros —
Beniamin Schechtmann, Hilário-
Teles, Euclides Fernandes
e Osvaldo Rasi — Bauru' —
44"7/10 — 11/10/1942 — Ribei-
rão Preto
Revezamento 4x100 metros —
Joel Teixeira, José Dresler Fi-

:^*<./,'^>i'>:>^-..-¦¦¦/-•>.•','.-<'..?- L-,*.y. •

' ;¦ 
' '''¦<- 

. 
¦¦ "¦'-¦' "¦ ¦¦''¦¦' - ¦ ¦':'¦¦' " ',- ¦' "" " '*¦¦¦' ¦'A- '¦¦ ¦¦:.'¦ "¦'.•' ¦' "' ; *'¦ V"*'rrV:' '.'¦¦' '¦'¦¦ '"''¦¦' ' ¦¦¦'' ' ' -¦'¦¦'¦'•"'"¦¦¦

fc'i^''•'••".••' .'% 
'^V-'. '

Norma Corchs e Jurema Figueirôa, respectivameu/e l.'1 e 2.A colocados
na prova de 75 metros rasos para moças. O tempo da vencedora joi de

10" exatos, e constituiu nova marca do Interior.
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lho, Antônio Soares Júnior e Her
minio Corrca
i'37" 3/10
beirSo Preto
Saltos cm altura
los Sodré Pad

Campinas
MO/1942 Ri-

- Antônio Car
ia — Campinas

lm.84 II 10 1*542 Ribeirão Preto
Saltos em extensão - • Müritaka
Matsubara Marilia • 6ms,6l
— 18/10/1941 • Ribeirão Preto
Salto com vara - Lúcio de Cas
tro — Guaratinguetá - 4 ms.00• 19.10 1941 Ribeirão Preto

Futebol amador

Arremesso do peso (y25/i Ari
Vieira Barbosa - Santos - 13 ms 28

I« 10 1941 — Ribeirão P
Arremesso do disco v2 s.)
Vieira Barbosa - Santos

18 10.1941

reto
Aií
42

Ri
beirào Preto
Arremesso do dardo {S00 grs.) -
Lúcio de Castro - - Guaratingüe-
tá - 54 ms.90 - 19/10/1941
Ribeirão Preto

PUOVAS FEMININAS

/5 metros rasos — Norma Cor
chs — Santos — 10' — 2 IO-;
1943 - Sorocaba
Salto em altura — Carmen Bas
tos — Ribeirão Preto — Im40~
II 10 1942 - Ribeirão Preto -
Arremesso do disco (I í ) - Vero
nica Simon - Santos • 28 ms. II

¦ 11/10/1942 — Ribeirão Preto
(Continua no próximo nume/v)
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Diretores do Bomsuce-so F. C. juntamente com a equipe de futebol co Departamento de Irr.p
e Propaganda, antes da pugna travada entreJ esn e a do Ministério "das 

Relações Exterion
homenagem ao capitão Amilcar Dutra de Menezes que se fez representar pelo sr. Roberto Mad

C cotejo terminou^empatado de 2 x 2.

HEPAX
PACIFICADOR pOJf1S?ADa

PRODUTO OO lABOBAYÓRIO DA ÒOABAfâlDINA

A L M AX AQUE
EL SEI TIDO

PARA 1944
^ircuiara err. toco c pa:s era prir.r:;

Ci\j w^.; . _' _\j

GalenacTio s informações completas sobre c novo anc
de interesse geral, vesni cc lado de curas matérias, inclu-
s:ve conselhos práticos, notas úteis etc.

ns&urtiwS msíorjcos, reuçicscs,, novioades científicas
contos de aventura 5 sentimenkria temam muitas págLno?cio preciosa livro.

Os agricultores, cí aeronautai, c« banqueiros, cs süi
tares ae terra 6 a'.ar rs irar.câri-cs, cs turistas cs c~ ~* -' ~~-«
de raa;c; teca a gente, enfim, das cidades e des cede:'

- —>-.v.^.. _s. £— . _ _ ^. um -".tcrmar.te atro-ves de leitura ecred:'cilissirr.a.

Trabalhe feita para c homsm e para a aruai-r o "Litro
aos mil assuntos", dõq obstante as dificuldades cc momen-

muitas das quais primorosamente coloridas. 
*

l oaera ser prc-curaac sra tcaas as livrarias c Destas
^ *-*  — .--~í- —.-v w» '^.i s ^w cc:

exer.rplar.

rícues Cv
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mediante vale de Correio à COMPAHHLA EDITORA AME-
RJCANA. Visconde de Maratng-uaps, 15 — Rio de Janeiro.

Correspondência
!OSE DIONISIO DA SILVA —

Estado do Rio — Impossível a-
tender seu pedido, por não pos-
sutrmos o que deseia.

SALOMÃO DA1TSCH.MAN — Curi-
tiba — Grato às suas referen-
cias. O que queira v. enviar e quediga respeito ao esporte para-

naer.se terá aqui franca :olhi-
da. Faça no entanto \oticia-
rio ser acompanhado foto-
grafias que se prestem tepro-
duçao.

MfMBKRTO DANí:
redator-chef?

porteIlushaiko
'ESPORTE ILUSTRADO" EM EDIÇÃO ESPECIAL

DEDICADA AO CLUBE DE REGATAS
DO FLAMENGO

O próximo número de ESPORTE ILUSTRADO será
inteiramente dedicado ao Clube de Regatas do Flamen-
golpeia passagem do seu 48.ü aniversário de fundação,
a lõ do mês corrente, ao mesmo tempo que representa
uma homenagem ao clube que vem de se sagrar bi-cam-
peão carioca de futebol. Com o número de páginas au-
mentado. apresentando uma história completa do clube
mais querido ào Brasil, repletas as secções das mais pai-
pitantes reportagens, fotografias, estatísticas, etc. será
esse. sem duvida, um número de inteiro agrado, não só
para a numerosa família rubro-negra como para todos
os desportistas brasileiros que se interessam verdadeira-mente pela evolução do nosso futebol.

A capa em papel "coiiché" apresentará em tricromia
:> escudo do bi-campeão de futebol da cidade, circundado
pelas fotografias do onze titular, do técnico da equipe
e do presidente do clube. sr. Dario de Melo Pinto.

Excepcionalmente o- preço dessa edição será cie
CrS 1,50. e circulará na próxima quinta-feira, dia 18 do
corrente.
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Campeonato Brasileiro de Futebol
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DIFERENTES ASPETOS APANHADOS DOMINGO ULTIMO NO ESTÁDIO CAIO MARTINS. EM NITERÓI. DA PELEJA TRAVADA ENTRE AS SELEÇÕES
DOS ESTADOS DO RIO E DO ESPIRITO SANTO. DA QUAL SAIU VENCEDORA A PRIMEIRA PELA CONTAGEM DE 2 x 1.
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t • Fluminenses 2 x Capichabasi
O GÔL DA VITORIA CONQUISTADO PELO DIANTEIRO RAMOS. AOS 37

MINUTOS DA FASE COMPLEMENTAR DA PARTIDA ENTRE FLUMINENSES
x CAP1CHABAS, TRAVADA DOMINGO ULTI>r10]NO ESTÁDIO CAIO MARTINS

EM NITERÓI. EM DISPUTA DO CAMPEONATO BBASUEIRO DE FUTEBOL.
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